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Resumo: Este artigo parte da abordagem onto-epistemológica relativis-
ta e interacionista para discutir a formação profissional de treinadores/
as de esportes e práticas corporais. A partir da análise de programas 
com essa finalidade, ressalta contribuições da teoria de Lev Vygotsky, 
destacando: a interação entre a base biológica humana e o meio e as 
estratégias pedagógicas e avaliativas, o desenvolvimento potencial e as 
interações entre treinadores/as de experiências variáveis e a importân-
cia das vivências (perijivânie) e as relações de afeto entre aprendizes/as 
e mediadores/as. Para tanto, destaca iniciativas que contemplam estra-
tégias pedagógicas afins e sugere a adoção de práticas que incentivem 
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mailto:danibsoares@hotmail.com
mailto:lauritas@unicamp.br
http://h
https://orcid.org/0000-0003-2557-5583
http://lattes.cnpq.br/0492564613604118
https://orcid.org/0000-0003-3568-8311
http://lattes.cnpq.br/9214608426553939


Revista Pensar a Prática | ISSN: 1980-6183

Revista Pensar a Prática. 2022, v.25:e70462

DOI 10.5216/rpp.v25.70462

o diálogo, a aproximação com os contextos de atuação e o compartilha-
mento de conhecimentos.

Palavras-chave: Formação profissional. Educação não-formal. Teoria 
Sócio-Histórico-Cultural. Educação Física.

Abstract: This article starts from a relativistic and interactionist onto-
-epistemological approach to discuss sports coach education. Starting 
from an analysis of coach education programmes, it discusses the con-
tribution of Lev Vygotsky’s cultural-historical theory, highlighting: the in-
teraction between the human biological basis and the environment and 
the pedagogical and evaluative strategies, the potential development and 
the interactions among coaches with variable experiences levels, and the 
importance of the experiences and the affective relationships between 
coaches and mediators. For this, it emphasizes initiatives that contem-
plate related pedagogical approaches and suggests adopting practices 
that promote dialogue, context approximation, and knowledge sharing.

Keywords: Professional education. Non-formal education. Historical-
cultural theory. Physical Education.

Resumen: Este artículo se basa en el enfoque onto-epistemológico re-
lativista e interaccionista para discutir la educación profesional de los 
entrenadores de deportes y prácticas corporales. A partir del análisis de 
los programas de este propósito, se destacan las contribuciones de la 
teoría de Lev Vygotsky: la interacción entre la base biológica humana y el 
medio ambiente, el desarrollo potencial y las interacciones entre los/las 
entrenadores/as, la importancia de las experiencias (perijivânie), las rela-
ciones de afecto entre aprendices y mediadores/as. Para ello, destaca las 
iniciativas que incluyen estrategias pedagógicas relacionadas y sugiere 
la adopción de prácticas que fomenten el diálogo, el acercamiento a los 
contextos de actuación y el intercambio de conocimientos.

Palabras clave: Formación profesional. La educación no formal. Teoría 
socio-histórica-cultural. Educación física.
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Introdução2

Muito se tem discutido na atualidade sobre a atuação do/a trei-
nador/a de esportes e práticas corporais e seus valores pessoais 
(CALLARY; WERTHNER; TRUDEL, 2012; CUSHION; PARTINGTON, 
2016; JACOBS; CLARINGBOULD; KNOPPERS, 2016; JONES, 2007; 
MORGAN et al., 2013; TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013) e nes-
se conjunto amplo e crescente de posicionamentos, diferentes 
perspectivas acerca do papel exercido pelos/as treinadores/as são 
observadas. 

A partir de nossa opção onto-epistemológica relativista e in-
teracionista, entendemos os/as treinadores/as como educadores/
as (JONES, 2006) que medeiam processos de aprendizado e or-
ganizam oportunidades para que esses aconteçam, auxiliam na 
promoção de relações sociais a partir da organização e estrutura-
ção de estratégias pedagógicas e colaboram na co-construção de 
conhecimentos relacionados ou não a conteúdos dos esportes e 
das práticas corporais. Compreendemos, como Wikeley e Bullock 
(2006), que o papel do/a treinador/a deve centrar-se em ser o/a 
“gerente do aprendizado”, isto é, que a relação entre atleta e trei-
nador/a deve possuir natureza colaborativa. Nesta linha de pen-
samento, consideramos que devam ser incentivados/as a serem 
imaginativos/as, dinâmicos/as e reflexivos/as, para evitar uma ver-
são simplificada de sua tarefa (JONES, 2006). 

Neste entendimento, considera-se a ideia de que as pessoas 
são constituídas de suas relações sociais, históricas e contextua-
lizadas e, logo, os processos de educação constituem-se como 
espaços para a co-construção de conhecimentos entre diferentes 
atores/atrizes sociais, a partir do compartilhamento de informa-
ções e dos processos de constituição de sentido entre as pessoas 
envolvidas (VYGOTSKY, 2009). Dessa forma, entendemos os pro-
cessos de aprendizado como ativos e sociais (DENZIN; LINCOLN, 

2 O presente estudo contou com apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
(processos número 140354/2016-6 e 165220/2018-0) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES) (processo número 88881.135084/2016-1).
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2000; POTRAC; JONES; NELSON, 2014), em uma perspectiva que 
busca o contribuir para “uma atividade educativa além das pers-
pectivas hegemônicas” (ALMEIDA; MARTINELI, 2018, p. 386), locali-
zada historicamente em um determinado tempo e espaço. 

Assim, a partir do entendimento de que os processos de 
aprendizado se constituem de apropriações de conhecimentos 
produzidos por gerações precedentes, a co-construção estabeleci-
da ou, em outras palavras, a responsabilidade compartilhada pelo 
desenvolvimento das potencialidades culturais humanas consti-
tui-se como formas de superação da tecnificação do ensino pro-
posta por abordagens tradicionalistas fundamentadas pelo para-
digma newton-cartesiano. Com isso, acredita-se que um processo 
de aprendizado balizado por estratégias pedagógicas que extra-
polem possibilidades neoliberais e pós-modernas (DUARTE, 1996) 
deve ser buscado, em consonância com uma ontologia relativista 
e interacionista.

Dessa forma, os processos de aprendizado não devem ser 
“centrados no/a professor/a” ou “centrados no/a aprendiz/a”, 
mas centrados nas relações que se estabelecem (CASSIDY; JONES; 
POTRAC, 2009; JONES, 2006; JONES et al., 2018). Entendemos que 
a formação de treinadores/as deve constituir-se de oportunida-
des de aprendizado que se relacionem ao contexto de atuação 
dos/as treinadores/as e que permitam trocas de experiências e 
conhecimentos. 

Com base nessa argumentação, objetivamos, neste ensaio, dis-
cutir programas de formação de treinadores/as à luz das positivas 
contribuições que a teoria histórico-cultural pode fomentar. Para 
tanto, simultaneamente, apresentamos aspectos importantes re-
ferentes aos programas de formação de treinadores/as expostos 
em estudos da temática, discutidos à luz da teoria histórico-cultu-
ral, pautada especialmente nos estudos de Vygotsky (2009). 
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Processos de aprendizado e programas de formação de 
treinadores/as

A formação inicial e a subsequente formação continuada de 
treinadores/as são consideradas essenciais para a sustentação e 
o melhoramento da qualidade do desenvolvimento esportivo e de 
práticas corporais (CUSHION; ARMOUR; JONES, 2003). Tais proces-
sos de aprendizado podem acontecer a partir de oportunidades 
institucionalizadas formais e não-formais, vinculadas a instituições 
como universidades e federações esportivas, ou informais, a par-
tir de outras ações sociais que podem se desenvolver nos demais 
contextos (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006; PIGGOTT, 2012). Em 
uma tentativa de suportar esse processo educativo, os programas 
de formação de treinadores/as ao redor do mundo têm se desen-
volvido e estão em constante processo de renovação e reconstru-
ção (VOLDBY; KLEIN-DOSSING, 2019). 

Esses processos de formação de treinadores/as devem ter 
relação ontológica com a perspectiva de treinador/a que se pre-
tende formar, uma vez que serão base para a atuação futura de 
treinadores/as e constituirão importante espaço de reflexão acer-
ca de sua postura como educadores/as. Sendo assim, diferentes 
aspectos, como a escolha dos conteúdos a serem desenvolvidos 
e a forma como a construção de conhecimentos é realizada, de-
monstram a perspectiva teórico-prática adotada pelas instituições 
e o perfil dos/as treinadores/as-egressos/as desses programas. A 
alegação de que muitos programas de formação de treinadores/
as podem ser considerados como doutrinadores, pois se propõem 
a convencer os/as treinadores/as-aprendizes/as de que existe 
uma única forma de pensar, agir e comportar-se, nega a escolha 
do/a treinador/a a seus valores, filosofias e abordagens técnicas e 
táticas (BUCKLEY; CAPLE, 2000). Em situações como essa, a escolha 
dos conteúdos presentes em cursos de larga escala 
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[...] é uma forma de controle social (...). O processo passa a ser 
um ato político, intimamente ligado ao poder e ao controle, so-
bre o que constitui conhecimento legítimo e o que detém esse 
conhecimento na cultura e da profissão. (NELSON et al., 2006, p. 
252, tradução da autora).

Considerando, segundo Cushion (2006, p. 144), que a forma-
ção de treinadores/as tem como papel facilitar a construção de 
conhecimentos a partir de métodos experienciais, contextuais e 
socioculturais em comunidades reais, ressalta-se que é possível 
que tais programas “reproduzam” aspectos-chave da prática da 
atuação dos/as treinadores/as (MORGAN et al., 2013a, 2013b). 
Essa reprodução, compreendida como uma contextualização es-
forçada de aproximação com o contexto de atuação profissional, 
vem sendo discutida, há muito, por diferentes autores/as de ou-
tros campos teóricos. Ressalta-se, dentre esses/as, e que compar-
tilha valores pedagógicos próximos a Vygotsky, Paulo Freire (1978) 
e sua perspectiva de práxis, inerente e indissociável da atividade 
de formação profissional, em que a reflexão das palavras-teorias 
abordadas transformam, necessariamente, a prática educativa 
daquele/a que a exerce, não sendo uma redução de técnicas e, 
presumivelmente, neutra. 

A teoria histórico-cultural, a abordagem dialética e 
a ontologia relativista – relações com a formação de 
treinadores/as

A busca por uma teoria que contemple essa abordagem onto-
lógica e que favoreça as relações sociais nos processos de forma-
ção de treinadores/as encontra os estudos do psicólogo russo Lev 
Vygotsky (2009), que fundamentam a teoria histórico-cultural.

Tal teoria aporta-se de forma central na perspectiva de que a 
aprendizado é social, histórico e cultural em sua natureza (POTRAC 
et al., 2016). Assim, entende que todos os processos complexos 
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que constituem as pessoas, por ele chamados de “funções men-
tais superiores” (VYGOTSKY, 2009), são frutos da sociabilização e 
das interações sociais, que as fazem parte de uma cultura cujos 
conhecimentos são co-construídos pela sociedade e significados 
por essa de forma historicamente situada (IVIC, 2010). 

Dessa forma, a teoria histórico-social admite que as mudanças 
históricas na sociedade e na vida material produzem ações diretas 
na consciência e no comportamento das pessoas, influenciando o 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores (VYGOTSKY, 
2009). A base da teoria vygotskyana está, portanto, no entendi-
mento de que as funções psicológicas superiores, ou seja, as carac-
terísticas especificamente humanas são constituídas nas relações 
sociais e mediadas por instrumentos e signos de determinada cul-
tura e em um contexto histórico específico (POTRAC et al., 2016; 
VYGOTSKY, 2000). Assim, como em uma perspectiva relativista, a 
realidade é considerada como sendo localmente e socialmente 
delimitada a partir da interação da pessoa com o meio. Ou seja, 
resulta de uma construção social, não apenas algo totalmente ex-
terno e objetivo, nem apenas fruto da percepção individual, mas 
percebida a partir da relação entre o que é externo e o que é inter-
no a cada pessoa (SACCOL, 2009). Adota uma epistemologia sub-
jetivista, a qual apoia-se na crença filosófica que o conhecimento 
é construído socialmente e que a realidade social só é acessível 
através da tomada de significado das interações e declarações das 
pessoas (DENZIN; LINCOLN, 2000), ou seja, um produto de como 
pessoas, individual e coletivamente, fazem sentido ou interpretam 
o mundo social em que vivem. Finalmente, considera um paradig-
ma interpretativista (POTRAC; JONES; NELSON, 2014), esforça-se 
para tentar tornar explícitos os entendimentos do significado hu-
mano na construção de nosso mundo social (pessoas, culturas, 
práticas sociais e instituições sociais) dinâmico e complexo. 

Na questão de conhecimentos que  relacionam um entendi-
mento da teoria de Vygotsky à formação de treinadores/as, abor-
daremos mais especificamente  três assuntos: a) os processos de 
aprendizado, que ocorrem a partir da interação entre a base bio-
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lógica humana e o meio; b) o desenvolvimento potencial, os pro-
blemas que podem ser resolvidos com o auxílio de pessoas mais 
experientes; c) a sugestão de que as estratégias pedagógicas de-
vem ser suficientemente efetivas para que constituam vivências, 
processos de significação e atribuição de sentido ao que é vivi-
do pelo sujeito (perijivânie), o que ocorre a partir da afetividade. 
Obviamente, muitos outros aspectos da teoria histórico-cultural 
poderiam e poderão auxiliar no desenvolvimento de análises e 
teorias sobre a formação de treinadores/as. 

A interação entre a base biológica e o meio: estratégias 
pedagógicas e avaliativas de programas de formação de 
treinadores/as

Estudos têm mostrado que treinadores/as validam uma pers-
pectiva social de aprendizagem ao mostrarem-se favoráveis a es-
tratégias pedagógicas que envolvam processos coletivos. Nash e 
Sproule (2012) destacam que 67% dos/as 621 treinadores/as por 
eles consultados/as afirmaram preferir atividades em grupos, es-
pecialmente aprender diretamente com outros/as participantes 
de programas de formação institucional e em seus próprios con-
textos de atuação; esse fato foi constatado tanto para treinado-
res/as experientes, com mais de dez anos de prática, como para 
novatos/as. 

De forma semelhante, Stoszkowski e Collins (2016) constata-
ram, após consultar 320 treinadores/as de diferentes nacionali-
dades, que suas fontes de aprendizado preferidas foram aquelas 
em que as interações sociais estão explicitadas e em destaque e 
sugeriram que os programas institucionais de formação de trei-
nadores/as se utilizassem de estruturas que permitam o reconhe-
cimento e a administração das influências sociais nos processos 
de aprendizado. Os resultados desse estudo mostram que 41% 
dos/as participantes apontaram as discussões com pares como a 
principal estratégia pedagógica de preferência; a segunda catego-
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ria apontada no estudo, que se referia a livros, foi destacada por 
11% dos participantes.

A influência do meio, que ocorre de diferentes formas, seja 
pelo exemplo de outros/as treinadores/as, pelos materiais de 
aprendizado entendidos como livros e vídeos, pelo discurso de 
aulas diretivas e palestras, pelo diálogo, pela reflexão ou por qual-
quer outra oportunidade de aprendizado, é balizada pela lingua-
gem, externa ou interna. Assim, a participação social para o esta-
belecimento dos processos de aprendizado complementa-se pela 
necessidade de estratégias pedagógicas que permitam que os/as 
treinadores/as reflitam, verbalizem e fortaleçam relações sociais. 
Sobre esse assunto, ressaltamos Smidt (2009), que destaca que a 
noção de “social” extrapola a presença de outros/as no processo 
de aprendizado, mas que deve ser aportado em estratégias que 
engajem os/as aprendizes/as e não apenas baseadas em expe-
riências “individuais”.

As estratégias de avaliação também devem estar alinhadas 
com essa prerrogativa social. Entendendo que as vivências pré-
vias de treinadores/as influenciam a forma como os novos conhe-
cimentos serão construídos, os processos avaliativos podem ser 
mais efetivos se estiverem relacionados com a conexão de no-
vos conhecimentos com os aspectos já consolidados de atuação. 
Como exemplo, destacamos Paquette e colaboradores (2014), que 
utilizam um “diálogo de aprendizado”3 para fomentar as reflexões 
sobre os pontos fortes e outros necessários de maior atenção na 
atuação de treinadores/as e que se constitui uma forma de ava-
liação. Nessa estratégia, os/as mediadores/as encarregados/as 
do processo têm como responsabilidade realizar questões e ofe-
recer feedback relevante para promover uma reflexão crítica por 
parte dos/as aprendizes/as. O estudo também apresenta como 
estratégia de avaliação uma “observação avaliativa”4, que consis-
te em duas pessoas mediadoras observarem uma sessão ou aula 
de ensino de esportes ou práticas corporais oferecida por um/a 

3 Do original, “learning conversation” (PAQUETTE et al., 2014). 
4 Do original, “evaluator observation” (PAQUETTE et al., 2014).
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treinador/a. Em seguida, as três pessoas envolvidas empenham-se 
em uma conversa para promover reflexão e diálogo sobre o que 
foi observado. 

Além disso, entendendo que as interpretações sobre o meio 
se alteram ao longo da vida das pessoas, a experiência como 
atleta dos/as treinadores/as, considerada como uma das mais 
importantes influências da prática do ensino de esportes e práticas 
corporais (LEMYRE; TRUDEL; DURAND-BUSH, 2007), necessita de 
devida atenção. As práticas e conhecimentos vividos durante o pe-
ríodo como atleta podem ter sido ressignificados pelos/as treina-
dores/as sem que tivesse havido algum tipo de reflexão. Os novos 
conhecimentos construídos ao longo da prática como treinador/a 
e em diferentes oportunidades de aprendizado podem servir como 
base para reflexões de experiências vividas como atleta.

Dessa forma, baseados na concepção dialética dos estudos de 
Vygotsky (OLIVEIRA, 2016), os programas de formação de treina-
dores/as preocuparam-se em explicitar as relações entre o bioló-
gico e o cultural na vida de aprendizes/as. Assim, destaca-se que, 
para a teoria histórico-cultural, não há aprendizado individual ou 
desconectada de outras pessoas por completo. Se há processos 
de aprendizado a partir de leituras de livros teóricos, por exemplo, 
esses são constituídos de linguagem escrita, existente e aprendida 
a partir de uma cultura e escrita por outra pessoa; se estes exis-
tem a partir da experiência, esta é balizada pela atuação de ou-
tras pessoas no meio e por seus discursos. Assim, os processos de 
aprendizado nunca são individuais, apenas podendo ser mais ou 
menos explícita a relação social existente. Pensar a relação entre a 
base biológica humana e o meio é fundamental, pois nos permite 
considerar que qualquer visão de mundo é derivada das vivências 
(TOASSA, 2009). Ao refletirmos sobre a educação em geral e sobre 
a formação de treinadores/as, essa influência também se torna 
essencial. Entendemos que o ensino de esportes e práticas corpo-
rais é também relacionado com as experiências e oportunidades 
formativas dos/as treinadores/as ao longo de suas vidas e, espe-
cialmente, pela influência de outras pessoas exercida diretamente 
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ou a partir do meio cultural, que se sobrepõe às condições bioló-
gicas necessárias ao aprendizado. Com isso, ressalta-se a impor-
tância das estratégias pedagógicas, as quais tornarão possíveis a 
co-construção de novos conhecimentos ainda não desenvolvidos.

O desenvolvimento potencial: interações entre treina-
dores/as com níveis de experiência variáveis

O mesmo acontece nas oportunidades de aprendizado de trei-
nadores/as que permitem a troca de experiências e o diálogo so-
bre teorias e que, assim, podem proporcionar a co-construção de 
novas práticas que se relacionem efetivamente às demandas do 
ensino de esportes e práticas corporais (NASH; SPROULE, 2012; 
JONES; MORGAN; HARRIS, 2012). Além disso, as estratégias peda-
gógicas que se disponibilizarem a discutir aspectos da realidade do 
ensino de esportes e práticas corporais estarão mais relacionadas 
ao problemático e dinâmico papel dos/as treinadores/as (JONES, 
2000) no exercício de seu trabalho do que aquelas que se atenta-
rem exclusivamente a contextos teóricos e analíticos (MORGAN et 
al., 2013b).

Para que as oportunidades de aprendizado aconteçam des-
sa forma, é necessário, portanto, que se conheça o nível de de-
senvolvimento real de cada treinador/a-aprendiz/a. Isso destaca a 
importância de propostas que possibilitem o conhecimento dos/
as aprendizes/as por parte dos/as formadores/as e não que as 
propostas sejam padronizadas independentemente dos/as parti-
cipantes. Essa discussão suscita os debates a respeito de pré-re-
quisitos ou propostas baseadas em apresentações, para que haja 
o alinhamento das atividades com os perfis dos/as aprendizes/
as. Destacamos novamente Paquette e colaboradores (2014) para 
exemplificar o uso de portfólios como primeira atividade de um 
programa de formação de treinadores/as, que incluía um resumo 
atual, uma descrição de seu papel como treinador/a de esporte 
e práticas corporais e filosofia de trabalho, uma periodização de 
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treinamento de um/a atleta e uma reflexão sobre suas potencia-
lidades e fragilidades relacionadas com o trabalho desenvolvido. 
Outros exemplos também são conhecidos para essa finalidade. 
Bertram e colaboradores (2014) formaram grupo focal e fizeram 
entrevistas semiestruturadas com todos/as os/as participantes de 
uma comunidade de prática formada por alunos/as de graduação, 
a fim de conhecer profundamente as experiências anteriores e ex-
pectativas com relação aos encontros. 

Em uma abordagem diferente, Stoszkowski e Collins (2017) 
utilizaram-se de pré-requisitos como um mínimo de 40h de prática 
como treinadores/as regulares e outras horas de atuação em en-
sino de esportes e práticas corporais em suas comunidades para 
estabelecer um nível mínimo de desenvolvimento real previsível 
pela experiência requerida. Embora consideremos a dificuldade 
de realmente saber quais os conhecimentos prévios dos/as apren-
dizes/as, entendemos que, na impossibilidade de maior profundi-
dade com cada treinador/a, essas propostas (BERTRAM et al., 2014; 
PAQUETTE et al., 2014; STOSZKOWSKI; COLLINS, 2017) poderão 
proporcionar uma noção básica das estratégias pedagógicas que 
os/as mediadores/as responsáveis podem propor em suas ações. 

Neste sentido, cabe destacar que um dos mais divulgados te-
mas da teoria histórico-cultural é a zona de desenvolvimento ime-
diato (ZDI). A ZDI é uma fase relacional e interpessoal (MORCOM, 
2014) que compreende as funções mentais que ainda não estão 
maduras, mas em processo de tornar-se; é uma fase intermediá-
ria, em que o/a aprendiz/a pode participar de atividades sociais 
e culturais que estão além de suas capacidades em determinado 
momento (POTRAC et al., 2016), a fim de co-construir novos conhe-
cimentos. O processo social existente nessas relações é chamado 
de mediação (VYGOTSKY, 2009), processo facilitador em que pes-
soas mais experientes participam da co-construção por parte dos/
as aprendizes/as dos conhecimentos produzidos historicamente, 
frutos da experiência coletiva (DUARTE, 1996). 

Assim, os/as educadores/as deveriam considerar suas prá-
ticas para um “bom aprendizado”, aquele que se adianta ao de-
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senvolvimento (VYGOSTKY, 1997). Dessa forma, Vygotsky criticou 
as práticas educacionais que são baseadas apenas na instrução 
didática e incentivam a repetição sem que haja compreensão do 
entendimento dos/as alunos/as. Potrac e Cassidy (2006) destacam 
o uso de estratégias pedagógicas, como demonstrações e discus-
sões, que possam iniciar os processos de aprendizado a partir dos 
conhecimentos já estabelecidos, mas em direção a co-construção 
de novos.

Ao concordarmos que a qualidade das interações sociais no 
ambiente auxiliará na ocorrência de processos de aprendizado 
mais efetivos, nos propomos a refletir sobre as estratégias peda-
gógicas, às quais treinadores/as estão sujeitos/as em suas forma-
ções, tanto institucionais quanto informais. A relevância das rela-
ções sociais na metáfora do andaime da ZDI possibilita, como visto 
anteriormente, que os conhecimentos já produzidos possam ser 
compartilhados, tornando-se, assim, parte da experiência de ou-
tras pessoas. 

Outra relação com a formação de treinadores/as está no papel 
do/a desenvolvedor/a de treinadores/as (do inglês, coach developer). 
Este é um termo abrangente, destacado pelo International Council 
for Coaching Excelence (ICCE, 2013) e que, segundo McQuade e 
Nash (2015), representa uma variedade de papéis, incluindo os de 
líder, facilitador/a, mentor/a, assessor/a e responsável pela estru-
turação e avaliações de programas de formação de treinadores/
as. As autoras citadas (2015) consideram que o/a desenvolvedor/a 
de treinadores/as não é necessariamente uma pessoa especialista 
no assunto tratado, mas deve ser hábil administrador/a e motiva-
dor/a dos programas de formação de treinadores/as, bem como 
ser parte da organização e das estratégias de formação. 

Outro ponto reiterado sobre os/as desenvolvedores/as de 
treinadores/as é que seus comportamentos, conhecimentos e 
práticas têm potencial de influenciar treinadores/as-aprendizes/
as, como bons ou maus exemplos; este fator também é bastante 
comentado por Jones (2006), Jones, Harris e Miles (2009) e Jones 
e colaboradores (2012). À luz da teoria histórico-cultural, podería-
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mos considerar que o/a desenvolvedor/a de treinadores/as pode 
ser um/a mediador/a, ao passo que auxilia na co-construção de 
conhecimentos. Com isso, ressalta-se a importância de aspectos 
didáticos intencionais, logo pedagógicos, que acontecem a partir 
da intervenção da comunicação e do intercâmbio da experiência 
humana acumulada (LIBÂNEO, 2001).

A perejivânie: relações de afeto nos programas de for-
mação de treinadores/as

Sobre as interações sociais com os/as mediadores/as respon-
sáveis, Tassoni e Leite (2011) encontraram em sua pesquisa que 
a relação do/a aprendiz/a com o conhecimento é afetada direta-
mente pela maneira como o/a mediador/a age. Essa é uma relação 
que pode ser feita dos/as treinadores/as-aprendizes/as com os/
as desenvolvedores/as de treinadores/as. Nash, Sproule e Horton 
(2016) destacam a importância de os/as desenvolvedores/as de 
treinadores/as possuírem empatia, traduzida como a habilidade 
de entender as necessidades e experiências prévias dos/as treina-
dores/as, para mediarem os processos de aprendizado de treina-
dores/as-aprendizes/as. As demonstrações de afetividade, como 
tom da voz, gestos, expressões faciais, contato visual e físico e o 
humor (MESQUITA et al., 2014) também são importantes nesse 
processo. Esses fatores podem incrementar a sensação de con-
fiança ao expor aprendizes/as em situações de dúvida e exposição 
de opiniões e tornar o processo de aprendizado mais autônomo.

Outro fator que pode interferir na identificação dos/as trei-
nadores/as-aprendizes/as com os conhecimentos envolvidos nos 
processos de aprendizado é o uso de metáforas. Ao pensar sobre 
como considerar as vivências no âmbito da formação de treinado-
res/as, Jones e colaboradores (2017) consideram que as metáforas 
podem ser um modo de ilustrar determinada situação e assim co-
nectá-los/as com sentidos positivos.
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	 Por fim, destacamos o humor das vivências: Marques e 
Carvalho (2014) apontam que vivências alegres aumentam a po-
tência de agir de aprendizes/as e professores/as. A potência de 
agir, ou seja, a vontade e capacidade de executar determinada ta-
refa, aumenta a potência de pensar, que significa maior atenção e 
consciência na atividade. Assim, as vivências que constituem en-
contros alegres produzem afetações que ajudam na constituição 
de pessoas mais emancipadas, atentas e independentes.

Ainda, destacam-se as discussões sobre as vivências e a afeti-
vidade. Para Vygotsky (1998), o aprendizado, a motivação e a afe-
tividade são funções interconectadas: o pensamento não é uma 
corrente autônoma dissociada da vida dinâmica, das motivações, 
dos interesses e dos envolvimentos (TASSONI; LEITE, 2011), mas é 
pautado pela afetividade, que influencia a constituição da subjeti-
vidade a partir das relações sociais e os processos de significação e 
sentido. A vinculação entre o pensamento e a afetividade possibi-
lita as vivências, chamadas por Vygotsky de perejivânie (VERESOV, 
2016). 

Perejivânie é descrita como a relação entre a consciência hu-
mana e o meio, e se traduz como sendo uma interpretação de 
uma situação concreta, para a qual se constituíram atitudes e sen-
timentos subjetivos, de acordo com fatores pessoais e individuais 
(DELARI JUNIOR; PASSOS, 2009; VERESOV, 2016). Poderíamos dizer 
que perejivânie conceitua um estado psicológico especial, caracte-
rizado pela presença de sentimentos vividos por alguém (CAPUCCI; 
SILVA, 2017; VERESOV; FLEER, 2016) e suscitados por impressões e 
sensações fortes (VERESOV; FLEER, 2016; TOASSA, 2009). Isto sig-
nifica que uma pessoa não permanece indiferente a uma situação 
de vivência, pois essa carrega uma conotação emocional muito 
forte. Essa afetividade se manifesta, inclusive, de forma atempo-
ral, influenciando as interpretações dos fatos e possibilitando que 
novos sentidos sejam atribuídos a um mesmo acontecimento. 

As vivências se diferenciam das experiências na teoria vygo-
tskyana (TOASSA, 2009). As experiências podem ser interpretadas 
apenas como uma lembrança da situação vivida; já as vivências 
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são “resultado de um processo – difícil, laborioso, que toma tempo 
e energia – usualmente entendido como uma experiência efetiva 
na consciência” (CAPUCCI; SILVA, 2017, p. 411). Assim, as vivências 
são um “tipo de apreensão do real que não é mera interpretação, 
não é mera emoção, mas integra vários aspectos da vida psíquica” 
(TOASSA; SOUZA, 2010, p. 759). Dessa forma, as pessoas, “ao longo 
de sua vida, podem constituir inúmeras experiências, mas só algu-
mas delas se constituem como vivência” (MARQUES; CARVALHO, 
2014, p. 43). 

Assim, a afetividade influencia os processos de co-constru-
ção dos novos conhecimentos e causa transformações internas 
(JONES et al., 2018). Isso ocorre pois os afetos decorrentes de cada 
relação social e os sentidos atribuídos aos conhecimentos interfe-
rem na maneira como o meio influencia cada pessoa. Logo, dada 
a relevância das interpretações pessoais das situações reais ocor-
ridas na perejivânie, isto é, da compreensão e da relação afetiva 
dos acontecimentos por parte de cada pessoa (VERESOV, 2019), é 
preciso considerar que uma mesma oportunidade de aprendizado 
afetará diferentemente cada aprendiz/a (JONES et al., 2018). 

Essa reflexão conduz a um aspecto da teoria histórico-cultu-
ral que relaciona o significado e o sentido atribuídos aos conheci-
mentos. Para Vygotsky, o significado refere-se “ao sistema de re-
lações objetivas que se formou no processo de desenvolvimento 
da palavra, consistindo num núcleo relativamente estável de com-
preensão da palavra, compartilhado por todas as pessoas que a 
utilizam” (OLIVEIRA, 2016, p. 81). O significado propicia a mediação 
simbólica entre as pessoas e o mundo real, sendo um “filtro” atra-
vés do qual é possível compreender o mundo e agir sobre ele. O 
significado das palavras é o mesmo para todos/as os/as falantes 
de determinado idioma. Já o sentido é a forma como cada pessoa 
entende a palavra (VYGOTSKY, 2009). Está relacionado às vivências 
afetivas e pessoais e é o que conduz uma situação de experiência a 
uma situação de vivência. É exatamente esse sentido que influen-
ciará os processos de aprendizado, pois se colocarão como fato-
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res mediadores responsáveis pelos processos de co-construção 
de conhecimentos. 

Sendo assim, a importância da afetividade nas vivências que 
envolvem os processos de aprendizado é essencial para que esses 
sejam significativos. Essa afetividade está amplamente relaciona-
da às relações sociais envolvidas nos episódios e, assim, entre os 
pares e desses com outros/as mediadores/as responsáveis, pes-
soas mais experientes e mesmo professores/as. 

Todas as reflexões estabelecidas, claramente, também são 
verdadeiras para os processos de aprendizado que se estabele-
cem no ensino de esportes e práticas corporais, entre treinador/a-
-atleta e entre os/as atletas. O mesmo acontece nos processos de 
aprendizado dos/as próprios/as treinadores/as. Assim, é impor-
tante que sejam consideradas as emoções dos/as treinadores/as-
-aprendizes/as no momento dos processos de aprendizado, pois 
são elas que motivarão as interações sociais, atribuirão sentido 
aos conhecimentos co-construídos e influenciarão na atividade 
profissional posterior. Como afirmado por Schempp (1993), o co-
nhecimento profissional é construído a partir das relações com o 
mundo em que se vive, resultante de uma tensão dialética entre o 
que é interior e o que é exterior e essa relação é baseada nas emo-
ções, exatamente como discutido pela teoria histórico-cultural.

Pensamentos finais

Tendo em vista os diversos apontamentos destacados nesse 
texto, consideramos que a teoria histórico-cultural co-construída 
por Vygotsky (2009) pode propor avanços nas discussões acerca do 
meio social e das mediações, colaborando especialmente com as 
estratégias pedagógicas que envolvem os programas de formação 
de treinadores/as. Longe de utilizar a teoria em questão de forma 
utilitarista ou liberalista, o estudo buscou aproximar as duas áreas 
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de discussão, a fim de apresentar possibilidades de embasamento 
teórico para novas estruturações.

Por entender os processos de aprendizado como sociais, his-
tóricos e culturais (POTRAC et al., 2016), tal teoria vem ao encontro 
de estudos atuais da área do coaching, especialmente ao conside-
rar que os/as treinadores/as-aprendizes/as precisam estar ativos/
as em seus processos de aprendizado, ou seja, participar de ativi-
dades que os/as permita co-construir conhecimentos e habilida-
des para seu desenvolvimento (JONES et al., 2018). Acreditamos 
ser essencial a promoção de estratégias pedagógicas que permi-
tam relações sociais enriquecedoras nos processos de co-cons-
trução de conhecimentos (VOLDBY; KLEIN-DOSSING, 2019) e, com 
isso, valorizamos a mediação de pessoas mais experientes, que 
incentivem reflexões e possibilitem o desenvolvimento de conhe-
cimentos dos contextos específicos.

 Reforçamos que as discussões sobre as vivências podem in-
formar a formação de treinadores/as no que diz respeito à pro-
moção de oportunidades de aprendizado que possibilitem proces-
sos de aprendizado significativos e que sejam motivadores, com 
destaque à afetividade. Tais argumentos podem ser comprovados 
pela importância dos estudos citados e que utilizam os princípios 
dessa teoria para a área de estudo.

Assim, este ensaio demonstrou que as discussões proporcio-
nadas pela teoria histórico-cultural podem contribuir para o de-
senvolvimento de um novo olhar para as oportunidades de apren-
dizado institucionais. Pode ser considerado que as discussões a 
respeito de tal embasamento teórico na formação de treinadores/
as tendem a expandir-se e solidificar-se, contribuindo efusivamen-
te para o desenvolvimento de programas de formação de treina-
dores/as e aperfeiçoamento dos já existentes, aproximando, de 
fato, treinadores/as de seus objetos de conhecimento, e logo, con-
tribuindo para o aprimoramento do esportes e das práticas corpo-
rais em diferentes contextos. 
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